
DESAFIOS NO DIAGNÓSTICO DE 
MONONUCLEOSE EM CRIANÇA: UM 
RELATO DE CASO

Introdução: A mononucleose infecciosa, causada principalmente pelo 
vírus Epstein-Barr (EBV), é uma infecção viral comumente transmitida 
pela saliva. Apesar de sua apresentação tipicamente autolimitada, a 
variedade de sintomas, que vão desde assintomáticos até febre, 
odinofagia e adenomegalia, torna o diagnóstico desafiador. O uso de 
exames laboratoriais é crucial para diferenciar a mononucleose de outras 
condições com sintomas semelhantes.
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Descrição do Caso: Paciente, sexo feminino, 9 anos apresentou-se 
inicialmente com dor abdominal e febre, sendo diagnosticada com 
gastroenterite e tratada com Sulfametoxazol+Trimetropim. Sem alívio 
após 6 dias, a paciente foi diagnosticada com amigdalite bacteriana na 
UPA e prescrita Azitromicina. Após mais 3 dias sem melhora, foi 
hospitalizada com diagnóstico de febre persistente, iniciando tratamento 
com Ampicilina+Sulbactam. Exames laboratoriais e um teste de urina 
sugerindo infecção do trato urinário (ITU) levaram à suspensão do 
tratamento inicial e à administração de gentamicina. A ultrassonografia 
abdominal revelou hepatomegalia discreta. Após um dia de internação, 
testes sorológicos, incluindo monoteste, confirmaram a reatividade ao 
EBV, estabelecendo o diagnóstico de mononucleose. O tratamento foi 
ajustado, incluindo analgésicos e antitérmicos. A paciente teve uma 
evolução favorável e foi liberada após 7 dias da data da internação afebril.
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Discussão: Discussão: O caso destaca a complexidade do diagnóstico da 
mononucleose, especialmente diante de diagnósticos iniciais de 
gastroenterite, amigdalite bacteriana e ITU. A abordagem clínica inicial 
inadequada resultou em exposição desnecessária a antibióticos e 
prolongou o sofrimento da paciente.

Conclusão: A mononucleose em crianças pode apresentar sintomas 
inespecíficos, exigindo diagnósticos diferenciais cuidadosos. A 
conscientização sobre manifestações atípicas é crucial para evitar 
diagnósticos tardios e o uso inadequado de antibióticos. Este caso reforça 
a necessidade de uma abordagem integral para garantir intervenções 
eficazes e melhorar os desfechos clínicos, destacando a importância da 
educação contínua sobre a mononucleose.
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